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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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UMA NOVA ABORDAGEM PARA O ENSINO DO 
SISTEMA ABO – A EXPERIÊNCIA DO BIOLOGANDO

CAPÍTULO 17

Raquel Claudiano da Silva 
Universidade Federal de Pernambuco

Recife - Pernambuco

Matheus Cavalcanti de Barros
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Isabela Oliveira da Mota Florencio
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Maria Luiza de França Duda
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Sueven Oliveira de Souza
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Oliane Maria Correia Magalhães
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Micologia
Recife – Pernambuco

RESUMO: O Biologando é uma ação 
desenvolvida pelo Grupo de Projetos Biológicos 
(GProBio), projeto de extensão da Universidade 
Federal de Pernambuco, que tem como 
objetivo promover maior interação dos alunos 
da universidade com os de ensino médio da 
rede pública de ensino, através da ministração 
de minicursos na área de biologia. Dentre 
esses, o minicurso entitulado Hematologia: O 

estudo do sangue, visou o ensino do sistema 
ABO de forma dinâmica e didática por meio de 
abordagens teóricas e práticas em duas Escolas 
de Referência em Ensino Médio (EREM), 
localizadas no município de Recife-PE.  Ao 
final, os alunos responderam um questionário 
para avaliação das experiências vivenciadas. 
As respostas das avaliações foram bastante 
positivas em relação ao método utilizado, além 
disso percebe-se que as aulas práticas são 
ótimas ferramentas a serem aliadas ao ensino. 
A experiência foi muito proveitosa para os 
universitários, uma vez que puderam aprimorar 
duas formações profissionais e acadêmicas.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão, GProBio, 
UFPE

ABSTRACT: Biologando is an action developed 
by the Group of Biological Projects (GProBio), 
an extension project of the Federal University 
of Pernambuco, whose objective is to promote 
greater interaction between university 
students and high school students through the 
administration of minicourses in the field of 
biology. Among these, the minicourse entitled 
Hematology: The study of blood, aimed at 
teaching the ABO system in a dynamic and 
didactic way through theoretical and practical 
approaches in two Reference Schools in High 
School (EREM), located in the city of Recife-
PE . At the end, the students answered a 
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questionnaire to evaluate their experiences. The answers of the evaluations were quite 
positive in relation to the method used, besides it is realized that the practical classes 
are great tools to be allied to the teaching. The experience was very beneficial for the 
university students, since they were able to improve two professional and academic 
backgrounds.
KEYWORDS: Extension, GproBio, UFPE

1 |  INTRODUÇÃO

O Grupo de Projetos Biológicos (GProBio), trata-se de um projeto de extensão 
universitária vinculado ao Centro de Biociências (CB) da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). O referido projeto tem como objetivo a realização de eventos 
acadêmicos dentro da própria universidade, como também integrar, compartilhar e 
multiplicar o conhecimento gerado na academia com a comunidade externa. 

Ação incubada dentro do GProBio, o Biologando tem por objetivo estreitar as 
relações entre alunos de graduação da universidade e os de ensino médio da rede 
pública. A ação visa a realização de atividades de ensino nas áreas relacionadas 
às ciência biológicas, uma vez que o grupo é composto por alunos de graduação 
pertencentes aos cursos de ciências biológicas e biomedicina. 

De acordo com Silva (2006), a interação dos graduandos com a sociedade é 
imprescindível para a sua formação profissional, para situá-los historicamente, identificá-
los culturalmente e referenciar a sua formação técnica à realidade. Na área das ciências 
biológicas, o ensino de biologia organiza-se ainda hoje de modo a privilegiar o estudo 
de conceitos, linguagem e metodologias desse campo do conhecimento, tornando 
as aprendizagens pouco eficientes para interpretação e intervenção na realidade 
(BORGES; LIMA, 2007). Além disso, o ensino de ciências deve ser cada vez mais 
priorizado, pois é fundamental para a construção do pensamento crítico (Krasilchik, 
2004).

Dentre diversas abordagens didáticas existentes, destacam-se as aulas práticas, 
pois despertam o interesse do aluno e auxiliam na fixação do conteúdo teórico. 
Adicionalmente, ajudam na construção da visão do indivíduo sobre si próprio e o seu 
papel no mundo. A visão do ensino com aulas práticas, instiga aos professores de 
biologia, em especial, a apresentarem a disciplina de uma forma que possibilite aos 
alunos associarem a realidade aos conceitos teóricos vistos em aula (EDUCAÇÃO, 
2006).

Nesse contexto, ao participarem de investigações científicas, semelhantes às de 
laboratório, os estudantes aprendem mais e desenvolvem melhor seus conhecimentos 
(HODSON, 1992). Além disso, é importante a utilização de temas que os alunos já 
estejam habituados, pois, desta forma, é possível promover uma maior aproximação 
da realidade (AZEVEDO, 2004).

Tratando-se de assuntos com maior facilidade de abordagem, o sistema ABO, 
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por ser um assunto bastante difundido no dia-a-dia, apresenta-se como um tema 
interessante para os alunos. Além disso, como faz parte do conteúdo programático do 
ensino médio, esse é um bom tema a ser escolhido para uma abordagem investigativa 
prática. Ademais, permite e integralização do conhecimento em diferentes áreas das 
ciências biológicas, como hematologia e genética.

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo expor as atividades 
práticas realizadas pelo Projeto nas Escolas de Referência em Ensino Médio (EREM) 
localizadas no município de Recife-PE, caracterizar os alunos que participaram das 
ações e avaliar a opinião dos mesmos acerca da importância das atividades práticas 
para a construção do conhecimento sobre o sistema ABO.

2 |  METODOLOGIA

O projeto consiste no oferecimento de aulas práticas para os alunos do ensino 
médio. Na escolha das escolas referência em ensino médio, deu-se preferência àquelas 
mais próximas da UFPE, assim, as atividades foram desenvolvidas no EREM Olinto 
Vitor e no EREM Diário de Pernambuco. O planejamento de aula foi elaborado para 
alunos de 3° ano do ensino médio. O minicurso intitulado “Hematologia - O estudo do 
sangue” teve duração de quatro horas, contando com conteúdo teórico e prático. No 
primeiro, foi abordado com o auxílio de recursos digitais o sistema ABO e o processo 
de tipagem sanguínea e sua importância, sempre buscando promover a participação 
dos alunos através de questionamentos.

As atividades práticas ocorreram de acordo com os métodos descritos por 
Miranda (2014). Para não expor os alunos ao risco de contaminação, não foi utilizado 
material biológico, a atividade foi realizada a partir de uma simulação do processo 
de tipagem sanguínea com leite e anilina vermelha para simular o sangue humano 
e vinagre e água simulando os reagentes anti-A e anti-B. O vinagre representou as 
reações positivas de aglutinação, enquanto que a água, as reações negativas. 

Após a aula teórica, as turmas foram divididas em grupos para a realização da 
parte prática. Para a consolidação do procedimento, importância e aprendizagem a 
respeito da tipagem sanguínea, foi dado aos alunos uma atividade investigativa, onde 
pela situação-problema proposta, eram estimulados a descobrirem os respectivos 
tipos sanguíneos e descobrirem as devidas respostas. 

A atividade investigativa foi uma situação hipotética, onde havia tido uma troca 
de três bebês, em uma maternidade, nascidos no mesmo dia, então, os alunos 
tiveram que descobrir os tipos sanguíneos de cada recém-nascidos, como dos pais e 
descobrirem as famílias pertencentes de cada bebê. Após a atividade finalizada, foi-se 
discutido com os alunos a respeito das respostas e tirada eventuais dúvidas a respeito 
do assunto. Ao final de todas as atividades, foi aplicado um questionário para avaliar a 
satisfação dos alunos quanto a didática da aula.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da realização do minicurso, foi possível perceber que a divisão de duas 
horas teórica e duas horas práticas são suficientes para a realização das atividades. 
O número de participantes das atividades nas duas escolas foi de 45 alunos. Desse 
total, 57.8% disseram pertencer ao sexo feminino e 42,2% ao masculino. Em relação 
a idade dos alunos, 6,7% tinham 16 anos, 55,6% 17 anos, 28,9% 18 anos e 8,9% 19 
anos.

 Após a realização do exercício, os alunos receberam um questionário que 
deveria ser entregue aos ministrantes ou monitores. As respostas foram analisadas, 
somadas e tabuladas, para que depois fossem convertidas em percentuais para 
produção informações qualitativas, capazes de esclarecer a opinião dos alunos acerca 
do minicurso.

 A primeira pergunta do questionário, indagava se eles gostavam de ter aulas 
práticas e se elas auxiliam no entendimento do conteúdo estudado em sala. Já a 
segunda pergunta estava ligada à opinião deles acerca da assimilação e fixação do 
assunto a partir dos experimentos. A terceira e última pergunta foi específica para a 
prática de sistema ABO, e a sua correlação com as outras práticas desenvolvidas 
anteriormente pelos alunos. A quarta pergunta foi relativa ao interesse dos alunos em 
hematologia.  Além disso, foi oferecido um espaço livre para o aluno comentar o que 
achasse relevante sobre o minicurso.

 A partir do primeiro questionamento, um total de 100% dos alunos afirmaram gostar 
de participar das aulas práticas e tem interesse em realizar a aplicação experimental 
do conteúdo teórico. Relativamente ao segundo questionamento,constatou-se que 
100% dos alunos acreditam que as práticas são importantes como complemento no 
processo de aprendizagem e fixação do assunto ministrado. No tocante à terceira 
pergunta (gráfico 1) , verificou-se que 44.4% dos alunos perceberam diferença da 
prática realizada com outras práticas anteriores, já em 37.7% não foi observado 
qualquer diferencial. Além disso, 17,77% afirmou nunca ter participado de alguma 
aula prática experimental até aquele momento. Em relação ao interesse dos alunos 
por hematologia, 95,6% consideram hematologia um assunto interessante de ser 
estudado e 4,4% responderam que não.
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Gráfico 1: Porcentagem da resposta para a terceira pergunta do questionário respondido pelos 
alunos

No espaço livre para comentários sobre o minicurso, os Alunos 1, 2 e 3, 
respectivamente, escreveram: “Sim, ela é bem dinâmica e mostra a atividade como 
seria para um futuro mercado de trabalho”; “Sim, ela traz uma maneira de diferir o 
tipo de sangue, e que essa excelência deveria ter mais e mais nas aulas. Espero ter 
mais no próximo semestre”; “sim, muito bom para o entendimento e esclarecimento de 
dúvidas e a atenção dada pelos palestrantes”.

A análise final das atividades aplicadas mostrou resultado satisfatório, uma 
vez que o método de ensino composto por teoria e prática auxiliou na compreensão 
e assimilação do conteúdo. Além disso,  estimulou o interesse dos estudantes em 
aprender mais sobre o sistema ABO e a tipagem sanguínea. Através do minicurso foi 
possível proporcionar momentos de descontração e aprendizado com os alunos, a fim 
de que eles sentissem prazer ao agregar novos conhecimentos. 

Além disso, a aplicação da atividade nas turmas permitiu, para alguns alunos, 
vivenciarem pela primeira vez uma aula prática. Já para outros. consistiu em uma 
experiência diferente das já vivenciadas anteriormente em aulas práticas. Dessa 
forma, proporcionou-se aos estudantes um estímulo para o desenvolvimento de uma 
melhor receptividade aos novos aprendizados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além de gerar o conhecimento para os alunos de ensino médio, as atividades 
realizadas foram de grande valia para os extensionistas, visto que tiveram a 
oportunidade de aprimorar sua formação profissional e acadêmica. 

 Os resultados obtidos com o questionário, mostraram que os alunos tiveram 
um bom proveito quanto ao aprendizado através das atividades desenvolvidas e 
consideram aulas práticas como uma ótima ferramenta a ser aliada ao ensino.
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 Os procedimentos práticos utilizados de fato consistem em boas ferramentas 
pedagógicas para consolidação do aprendizado dos estudantes sobre o sistema ABO 
devido à sua viabilidade, fácil manuseio e simplicidade. 
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